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Resumo: Este trabalho apresenta um estudo de caso, sobre a utilização na graduação 

presencial da metodologia intitulada “sala de aula invertida”. Apesar da limitação das análises 

e da dificuldade em generalizá-las optou-se por estudar o tema devido ao fato da sala de aula 

invertida estar sendo apontada como possiblidade promissora de renovação do ensino. A sala 

de aula invertida, ao utilizar as tecnologias de informação e comunicação para transmissão de 

conceitos aos alunos em ambiente virtual, permite que os momentos de aula sejam utilizados 

pelo professor para atividades que exigem maior nível de raciocínio e complexidade de 

aprendizagem. Cabe então ao professor o papel de organizar sequências didáticas que tomem o 

material instrucional como base para, por meio de metodologias ativas, levar o aluno a refletir, 

analisar, aplicar, resolver problemas e casos de ensino. Do aluno espera-se uma postura ativa, 

estudando previamente o conteúdo para que possa utiliza-lo nas atividades de aplicação em sala 

de aula. Na instituição de ensino superior onde ocorre a pesquisa, os docentes envolvidos no 

trabalho segundo este modelo vêm relatando alguns desafios, relacionados, principalmente, à 

postura dos alunos e à cultura instituída em relação ao papel do professor. 
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INTRODUÇÃO  

 

O ensino superior enfrenta grandes desafios. As salas de aulas cada vez mais vazias ou 

quando o aluno está presente, ele está fazendo outra coisa diferente no lugar de acompanhar a 

aula. A aula tradicional não consegue mais fixar a atenção dessa geração de alunos nativos 

digitais.  

Segundo a última Pesquisa Brasileira de Mídia (Brasil, 2016), realizada em 2016, 51% 

dos brasileiros ainda não utilizam a Internet. Por outro lado, dos que são usuários, 50% acessam 

a Internet todos os dias, indicando um uso intenso. Em relação aos principais suportes de acesso, 

25% afirmaram usar computador, 72% celular e 3% tablets. Os jovens, segundo a pesquisa, são 

os usuários mais intensos das novas mídias.  

Esses dados sinalizam a necessidade de mudanças nos hábitos de estudo também, no qual 

se deve trabalhar com materiais diversos, incluindo os digitais, de forma dinâmica e integrada, 

como defendido por Moran em entrevista concedida a Antunes (2015).  
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Moran afirma, ainda, que, a aula não é só o que acontece no espaço físico de uma sala, é 

um contato vivo com o mundo e, nesse contexto, as mídias digitais são importantes, pois 

ampliam as possibilidades de aprender sozinhos e em grupo (Antunes, 2015).  

Com base nesses dados, e na vivência em sala de aula surgiu a necessidade de pesquisar 

sobre novas metodologias para serem aplicadas e desenvolvidas.  Dentre as metodologias 

estudadas, a sala de aula invertida foi a considerada adequada para mudança de interação com 

os alunos. 

 

METODOLOGIA 

 

Há diversas formas de organizar a aula usando metodologias ativas, mas de modo geral 

todas elas têm em comum que o elemento chave para que a aprendizagem ocorra é um 

problema, entendido como forma de pôr o pensamento em ação a partir de uma demanda real. 

Com base nesta perspectiva – de ter um problema como referência –, foi escolhida uma 

adaptação do Problem Based Learning (PBL). Tal proposta de organização curricular e do 

ensino surgiu na década de 1960, na formação de profissionais da área de saúde, apropriando-

se “de ideias de teóricos de ideias distintas, como Ausubel, Bruner, Dewey, Piaget e Rogers” 

(FREITAS, 2012, p. 405). Ainda segundo a autora, o PBL tem o objetivo de “desenvolver 

hábitos de estudo e de pensamento pelo método da experiência reflexiva, melhorar o 

desempenho escolar dos alunos e, principalmente, promover autonomia de aprendizagem e de 

trabalho em equipe, tal como se espera que ocorra na vida profissional” (FREITAS, 2012, p. 

405). Segundo Freitas (2012), os princípios gerais do PBL podem ser resumidos em oito pontos: 

a) o ensino é centrado no aluno e visa fortemente o processo de aprendizagem; b) o aluno é 

considerado responsável por sua aprendizagem, sendo corresponsável na definição do que é 

importante aprender; c) as aprendizagens anteriores são consideradas relevantes, tanto para 

facilitar quanto para dificultar as novas aprendizagens; d) a aprendizagem deve ser ativa e 

interativa, favorecendo o desenvolvimento de habilidades de argumentação, escuta, 

colaboração em equipe. Isso porque, além dos conteúdos, a aprendizagem recruta habilidades 

para compreender o problema; e) contextualização, já que só há aprendizagem quando os 

problemas são retirados de situações reais, geralmente extraídas do contexto profissional; f) 

aprendizagem por indução: quando os alunos analisam e resolver problemas envolvendo os 

conteúdos em questão, deduzem as soluções; g) o papel do professor é criar situações-problema 

e coordenar os alunos na solução. Ele atua como facilitador, orientador, co-aprendiz; h) o 

problema sempre antecede a teoria, sendo que esta será requisitada pelos estudantes para 



 

resolvê-lo. Geralmente os alunos, organizados em grupos, recebem os problemas antes mesmo 

de terem conhecimentos específicos para resolvê-los e sua função é exatamente despertar a 

busca de conhecimentos. 

 

SALA DE AULA INVERTIDA 

 

O conceito básico de inversão da sala de aula é fazer em casa o que era feito em aula, por 

exemplo, assistir palestras e, em aula, o trabalho que era feito em casa, ou seja, resolver 

problemas (BERGMANN e SAMS, 2012). 

 Em síntese, significa transferir eventos que tradicionalmente eram feitos em aula para 

fora da sala de aula, segundo Lage, Platt e Treglia (2000). Trata-se de uma abordagem pela qual 

o aluno assume a responsabilidade pelo estudo teórico e a aula presencial serve como aplicação 

prática dos conceitos estudados (JAIME; KOLLER; GRAEML, 2015). 

Sala de aula invertida é um modelo de ensino que inverte o modelo pedagógico 

tradicional. Nesse contexto, antes da aula, os elementos típicos de leitura e da lição de casa são 

vistos pelos alunos. Desta forma, os alunos observam pequenas instruções de vídeo ou outro 

material em casa, antes da aula, enquanto o tempo em sala de aula é dedicado para discussões 

e exercícios. Os primeiros minutos em sala são para esclarecimento de dúvidas, de modo a sanar 

equívocos antes dos conceitos serem aplicados nas atividades práticas mais extensas no tempo 

de classe (BERGMANN e SAMS, 2012). Em classe, as atividades se concentram nas formas 

mais elevadas do trabalho cognitivo: aplicar, analisar, avaliar, criar, contando com o apoio de 

seus pares e professores, conforme diagrama apresentado na Figura 1 Dufour (2014) sugere 

como explicação da diferença entre classe tradicional e a classe invertida os processos 

cognitivos de aprendizagem. 

Figura 1. Organização da sala de aula invertida. 

 

Fonte: Adaptado de Dufour (2014) 
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 Basicamente, a lógica da sala de aula invertida propõe uma forte correlação entre 

momentos presenciais e outros virtuais, de auto estudo, mediados pelas Tecnologias de 

Informação e Comunicação (TICs). Assim:  

[...] o conteúdo e as instruções são estudados on-line antes de o 

aluno frequentar a sala de aula, que agora passa a ser o local para 

trabalhar os conteúdos já estudados, realizando atividades práticas 

como resolução de problemas e projetos, discussão em grupo, 

laboratórios, etc. (VALENTE, 2014, p. 85) 

 Essa forma de organização da aula permite que cada aluno estude em seu ritmo, da forma 

e, no horário que considerar mais apropriado para seu aprendizado. Os encontros presenciais 

seriam destinados a atividades que exijam uso de níveis mais aprofundados de reflexão (SUHR, 

2016 p.85).  

 Nesse contexto percebe-se que os papéis do professor e do aluno mudam. Ao aluno cabe 

se preparar previamente para o encontro presencial, acessando o material, lendo, estudando, 

fazendo as anotações necessárias, realizando as atividades de fixação propostas. No decorrer 

deste encontro, ele precisa assumir papel ativo como solucionador de problemas a partir do que 

estudou previamente. Ao professor, já não cabe a mera transmissão do conhecimento e, sim, a 

mediação entre o que os alunos estudaram de maneira autônoma e sua aplicação em estudos de 

caso, projetos de trabalho, etc. Na verdade, o conhecimento do professor precisa ser ainda maior 

no que se refere à área de atuação, pois além de saber o conteúdo, ele precisa ser capaz de 

enxergar as interfaces com outras áreas, a aplicabilidade, a relação com fatos do dia a dia e com 

as demandas da produção na atualidade. 

No ensino tradicional a sala de aula serve para o professor transmitir informação para o 

aluno que, após a aula, deve estudar e ser avaliado. Nesta nova abordagem, o aluno estuda antes 

da aula e a aula se torna um lugar de aprendizagem ativa, onde há perguntas, discussões e 

atividades práticas. O professor trabalha as dificuldades dos alunos, ao invés de apresentações 

sobre o conteúdo da disciplina. A implantação desta estratégia exige a adequação ou 

reestruturação da sala de aula, como realizada pelo MIT, o uso de tecnologias educacionais para 

acesso à informação e resolução de problemas e a produção de material de apoio para que o 

aluno possa estudar antes da aula (Figura 2). 

 

 

 

 



 

Figura 2. Organização da sala de aula invertida. 

 

Fonte: Schmitz (2016) 

No presente estudo foi utilizado o aplicativo “plickers”, que permite ao professor 

trabalhar com problemas apresentados através de projeção em sala de aula. Os problemas são 

cadastrados no aplicativo e apresentados aos alunos para análise e resposta, que pode ser de 

múltipla escolha ou, simplesmente analisar se está correta ou não apresentando a resposta ao 

professor através de um qrcode1 entregue a cada aluno. O esquema abaixo apresenta a fase de 

elaboração dos problemas a serem apresentados aos alunos: 

Figura 3. Esquema de utilização do plickers. 

 

                                                
1  QR code (Quick Response) é um código de barras, que foi criado em 1994, e possui esse 

nome pois dá a capacidade de ser interpretado rapidamente pelas pessoas. 
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Figura 4. Tela de exibição do problema 

 

Fonte: Autoria própria 

 

RESULTADO ESPERADOS 

A metodologia Sala de Aula Invertida exige uma participação ativa dos alunos e do corpo 

docente, além de administração do tempo, dedicação, cooperação, pró-atividade e competência. 

Ou seja, requer atitudes fundamentais em nossa sociedade atual. No entanto, em geral, os jovens 

atuais, embora altamente tecnológicos, não estão habituados a tais práticas e ainda utilizam 

pouco a tecnologia em prol do seu crescimento acadêmico. A própria IES, muitas vezes, não 

incentiva essa postura. Além disso, a organização do estudo de um tema, por parte dos 

professores, segundo a metodologia da Sala de Aula Invertida requer muito mais trabalho que 

a preparação de uma aula tradicional devido à variedade de atividades que devem ser criadas. 

Nesse sentido, a adoção dessa metodologia pode trazer contribuições, desde que cuidados sejam 

tomados em relação à adaptação e preparação dos alunos e dos professores à proposta.  

Os dados levantados sinalizaram a aceitação dos participantes em relação à metodologia. 

A maioria dos discentes considerou a proposta como válida, destacando aspectos como aulas 

mais dinâmicas e personalizadas, aproveitamento de tempo, uso de tecnologias digitais, entre 

outros. Os aspectos negativos apontados também foram pertinentes como, a falta de hábito para 

estudarem sem antes terem uma aula explicativa e, o tempo que levaram para se habituar com 

o processo, mas, no transcorrer da disciplina descreveram que os conteúdos estudados antes das 

aulas tornavam as aulas mais interessantes e, a possibilidade de avaliar a aprendizagem através 

de problemas, e receber um retorno automaticamente do que pôde apreender em cada aula - 



 

Figura 5, foi citado como um elemento gratificante e de grande importância, pois os mesmo 

voltavam para suas casas mais conscientes de estarem no caminho certo do conhecimento.  

Figura 5. Tela de apresentação da análise das respostas da turma. 

 

 

 O objetivo desse artigo foi o de discutir e apresentar as experiências que estão sendo 

realizadas e, como a sala de aula invertida pode auxiliar na renovação do ensino superior. O 

desejo é que gradativamente o sistema educacional superior se aproprie desses ideais e as 

transforme em uma prática educacional e social produtiva para todos, principalmente para os 

professores e alunos. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Estamos vivendo um momento de grandes oportunidades do ponto de vista educacional, 

principalmente com a disseminação das TICs e o fato de elas estarem adentrando a sala de aula. 

Os alunos, na sua maioria, dispõem dessas tecnologias e os que frequentam as aulas estão 

usando-as, porém, como e com que objetivo? Em alguns casos os professores estão sabendo 

explorar esses recursos, integrando-os às atividades que realizam. Porém, a maioria está se 

sentido desconfortável com o fato de o aluno não estar “prestando atenção” no que está sendo 

exposto pelo professor. Há um grande interesse em mudar e propor algo inovador, que possa 

resolver o problema da evasão, da falta de interesse dos estudantes pelas aulas e, 

consequentemente, o alto número de repetências em disciplinas, especialmente das ciências 

exatas. 

Os estudos sobre a percepção, bem como sobre o desempenho dos alunos apresentam 

resultados positivos. Além disso, essa abordagem pedagógica está fundamentada em diversas 

teorias e concepções sobre aprendizagem que indicam que os resultados educacionais podem 

ser muito mais promissores do que o processo de ensino tradicional baseado em aulas 

expositivas.  



 

Porém só conseguiremos apontar pontos positivos, negativos, e eventuais mudanças que 

precisarem ser realizadas ao longo do processo. Acreditamos que, as aulas se tornarão mais 

dinâmicas, produtivas e contextualizadas, levando os alunos a uma aprendizagem mais 

significativa e ativa dos conteúdos abordados. O uso dessa nova forma de ensinar, ainda é 

recente na vida dos envolvidos, sejam eles professores ou alunos. Para os primeiros, trata-se, 

em alguma medida, de reaprender a ser professor, já que suas vivências prévias (muitos não 

têm formação específica para docência) vão em outra direção, a da aula expositiva. Também 

para a maioria dos alunos, que viveu na escola básica a metodologia expositiva clássica – que 

tende a relegar ao aluno um papel passivo – trata-se de aprender um novo jeito de estudar e 

aprender.  

Para que a sala de aula invertida aconteça é preciso planejar ações de apoio, discussão e 

formação continuada destes professores, partindo das suas vivências, relacionando-as ao 

referencial teórico. Além disso, a insegurança ante o novo pode ser um elemento enriquecedor, 

podendo abrir uma porta para os docentes se reconhecerem como aprendizes. Mas, para isso as 

pessoas envolvidas precisam se sentir acolhidas em suas ansiedades, seguras para trocar 

experiências com os colegas, preferencialmente em espaços institucionais com este objetivo. 

Considera-se fundamental que futuros professores tenham conhecimento de diferentes 

propostas metodológicas relacionadas à prática docente e que as analisem criticamente, para 

que façam escolhas conscientes e não se deixem levar por modismo. Dessa forma, entende-se 

que os mesmos poderão contribuir melhor para as mudanças necessárias na educação 

Como estudos futuros pretende-se experimentar a metodologia, em outras turmas. Além 

disso, os conhecimentos construídos serão compartilhados com outros professores.  

Espera-se que este trabalho possa contribuir para a discussão sobre novas metodologias 

pedagógicas e, assim, incentivar ações que possam colaborar para uma educação melhor. 
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